Efeitos do tratamento de sementes com micronutrientes em soja de alto e baixo vigor / Effects of treatment of micronutrient seeds in high and low-effect soybean by Ferrazza, Felipe Leandro Felipim et al.
 Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
 
Braz. J. Anim. Environ. Res., Curitiba, v. 3, n. 1, p.218-224, jan./mar.  2020      ISSN 2595-573X 
 
218  
Efeitos do tratamento de sementes com micronutrientes em soja de alto e baixo 
vigor 
 
Effects of treatment of micronutrient seeds in high and low-effect soybean  
 
Recebimento dos originais: 01/11/2019 
Aceitação para publicação: 30/12/2019 
Felipe Leandro Felipim Ferrazza 
Acadêmico de Agronomia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha 
Instituição: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha 
Endereço: Rua Fábio João Andolhe, 1100 - CEP 98590-000 - Santo Augusto / RS, Brasil 
E-mail: felipe.ferrazza@gmail.com 
 
Douglas Tiago Kanieski Jacoboski 
Acadêmico de Agronomia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha 
Instituição: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha 
Endereço: Rua Fábio João Andolhe, 1100 - CEP 98590-000 - Santo Augusto / RS, Brasil 
E-mail: douglasjacoboski@gmail.com 
 
André Gustavo Figueiro 
Acadêmico de Agronomia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha 
Instituição: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha 
Endereço: Rua Fábio João Andolhe, 1100 - CEP 98590-000 - Santo Augusto / RS, Brasil 
E-mail: figueiroandre97@gmail.com 
 
Gabriel Toledo Borges 
Acadêmico de Agronomia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha 
Instituição: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha 




Acadêmico de Agronomia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha 
Instituição: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha 




Engenheiro Agrônomo, Doutor e Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha 
Instituição: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha 
Endereço: Rua Fábio João Andolhe, 1100 - CEP 98590-000 - Santo Augusto / RS, Brasil 
E-mail: tarcisio.samborski@iffarroupilha.edu.br 
 
Ricardo Tadeu Paraginski 
Engenheiro Agrônomo, Doutor e Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha 
Instituição: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha 
Endereço: Rua Fábio João Andolhe, 1100 - CEP 98590-000 - Santo Augusto / RS, Brasil 
E-mail: ricardo.paraginski@iffarroupilha.edu.br 
 Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
 




A utilização de sementes de alta qualidade é fundamental na obtenção de boas produtividades. Neste 
contexto, a utilização de micronutrientes no tratamento de sementes, como Cobalto e Molibdênio tem 
crescido a cada ano e ainda existe dúvida sobre os efeitos destes em sementes de alto e baixo vigor. 
Assim, considerando a importância dessa ferramenta no sistema produtivo, o objetivo no trabalho foi 
avaliar a efeito da utilização de cobalto e molibdênio no tratamento de sementes de alto e baixo vigor. 
Foram utilizadas sementes do cultivar TMG 7062 IPRO INOX de alto vigor e para obtenção de baixo 
vigor as mesmas foram submetidas ao teste de envelhecimento acelerado, e posteriormente ambas foram 
submetidas ao tratamento. Foram realizadas avaliações do teor de germinação, e qualidade de plântulas. 
Os resultados indicaram que houve variação no desenvolvimento e na qualidade de plântulas com a 
utilização de micronutrientes no tratamento de sementes de alto e baixo vigor. Portanto, os resultados 
indicaram que em sementes de alto vigor não houve variação na qualidade de plântulas em função do 
tratamento com micronutrientes, entretanto em sementes de baixo vigor a utilização de micronutrientes 
aumentou o comprimento da parte radicular de plântulas, entretanto novos estudos precisam ser 
realizados para avaliação da resposta em um número maior de cultivares e também do desenvolvimento 
a campo. 
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ABSTRACT 
The use of high seeds is essential to obtain good productivity. In this context, the use of micronutrients 
in the treatment of seeds, such as Cobalt and Molybdenum, has grown every year and there is still doubt 
about the effects of these on seeds of high and low vigor. Thus, considering the importance of this tool 
in the productive system, the objective in the work was to evaluate the effect of using cobalt and 
molybdenum in the treatment of high and low vigor seeds. Seeds of the cultivar TMG 7062 IPRO INOX 
of high vigor were used and to obtain low vigor they were submitted to the accelerated aging test, and 
later both were submitted to the treatment. Evaluations of germination content and seedling quality were 
carried out. The results indicated that there was variation in seedling development and quality with the 
use of micronutrients in the treatment of high and low vigor seeds. Therefore, the results indicated that 
in high vigor seeds there was no variation in seedling quality due to treatment with micronutrients, 
however in low vigor seeds the use of micronutrients increased the length of the root part of seedlings, 
however further studies need to be carried out. for evaluating the response in a greater number of 
cultivars and also for field development. 
 




A soja é a leguminosa com maior expansão em âmbito mundial, sendo o Brasil  o  segundo maior 
produtor de soja, sendo a cultura de maior destaque na   agricultura   brasileira, que   ocupa mais  de  
50%  da  área  total, correspondendoem tornode 35,7milhões de hectaressemeadas(CONAB, 2019), 
possuindo alto teor nutricional, com mais de 40% de proteínas, 20% de lipídios, 5% de minerais e 34% 
de carboidratos essenciais. Os grãos de soja são de grande importância para aalimentação humana, 
fornecendo os maiores valores proteicos, podendo substituira proteína animal em alguns casos.  
Para melhorar o aproveitamento dos recursos disponíveise aumentar a produtividade, o emprego 
de novas tecnologias torna-se essencial (NOZAKI&FACCIN, 2014), os componentes de produtividade 
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da soja, são influenciados diretamente pela germinação, crescimento vegetativo, florescimento e 
maturação (PELÚZZIO et al., 2001), onde o uso de produtos que melhorem esses fatores podem levar 
ao aumento da produtividade. 
A interação dos micronutrientes para a produção de soja se caracteriza pela atividade bacteriana, 
sendo o cobalto (Co) um dos elementos essenciais para a fixação do Nitrogênio por bactérias de vida 
livre (Alves et, al., 2018). A utilização de sementes de elevada qualidade fisiológica, em associação com 
práticas culturais adequadas, favorece a obtenção de estandes mais uniformes e o incremento do 
rendimento de grãos (LIMA et al., 2006).O uso de sementes de alto vigor apresenta tambémum potencial 
maior de produção, chegando a índices de até 10% de aumento de produtividade (FRANÇA-NETO et 
al., 2012). O vigor das sementes está diretamente relacionado com a integridade das membranas 
celulares (Silva et al., 2014), e caracteriza-se pela habilidade de determinado lote de sementes 
estabelecer plântulas normais em condições de campo (Moterle et al., 2011). 
A boa qualidade das sementes é um fator de extrema importância para o sucesso de qualquer 
cultura, a qual se busque uniformidade, proveniente de atributos como alta qualidadegenética, sanitária, 
física e fisiológica (MARCOS FILHO, 2005), e aliado ao tratamento químico de sementes que é uma 
das técnicas mais utilizadas na agricultura atual, por ser uma tecnologia de baixo custo, pequeno impacto 
ambiental e, emgeral, com efeito significativo no rendimento (ZAMBOLIM, 2005). 
Neste contexto, cada vez mais o mercado tem trabalhado com sementes de alto e baixo vigor, e 
a adoção de práticas de adubação via semente, com o uso de micronutrientes é cada vez mais frequente, 
porém poucos trabalhos foram realizados para avaliar esses efeitos isoladamente. Assim, considerando 
esse cenário, o objetivo no trabaho foi avaliar os efeitos do tratamento com micronutrientes em sementes 
de soja de alto e baixo vigor na safra 2018/2019. 
 
2 METODOLOGIA 
O trabalho foi realizado no Laboratório de Fitotecnia do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia Farroupilha – Campus Santo Augusto, onde foram utilizadas sementes de soja da cultivar 
TMG 7062 IPRO INOX, obtida da safra 2017/2018. Onde para obter o lote de baixo vigor, foi feito 
atravéz do metodo de envelhecimento acelerado, colocado em estufa BOD a 45°C com alta umidade 
relativa do ar durante 48 horas e as sementes de alto vigor, manteve-se as caracteristicas originais das 
sementes certificadas. Os tratamentos utilizados foram: Sementes de baixo vigor e alto vigor com os 
seguintes tratamentos, sementes sem tratamento (controle), sementes com tratamento de inseticida e 
fungicida (Piraclostrobina + Tiofanato Metilico + Fipronil) e outro com fungicidade, inseticida + 
micronutriente (Piraclostrobina + Tiofanato Metilico + Fipronil + Cobalto + Molibidênio). O volume de 
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calda utilizado foi de 5 mL por Kg de semente, no controle foi adicionado somente água, e incorporado 
manualmente.  
Após realizado o tratamento das sementes, foramrealziadas avaliações da qualidade das 
sementes.O teor de germinação foi determinado conforme as Regras para Análises de Sementes (Brasil, 
2009).A qualidade das plântulas foi avaliada através da massa seca de plântulas, massa úmida de 
plântulas, comprimento da parte radicular e comprimento parte aérea obtidas do teste de emergência em 
papel germi test, conforme descrito por Nakagawa (1999).Os resultados foram submetidos à análise de 
variância ANOVA e aplicado o teste de Tukey a 5% de probabilidadecom o auxílio do programa SAS 
(SAS INSTITUTE, 2002) para avaliação da diferença nos tratamentos para sementes de alto e baixo 
vigor.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Os resultados dos testes de germinação (Figura 1A) indicam que as sementes com alto vigor não 
variaram entre os tratamentos, já as sementes com baixo vigor, o controle e o tratamento com fungicida 
+ inseticida + micronutrientes não variaram entre si porem ficaram abaixo das sementes com o 
tratamento com fungicida e inseticida. Na Figura 1B no oitavo dia onde se faz a contagem para o teor 
de germinação os resultados indicaram que nas sementes de alto vigor não se teve variações entre os 
tratamentos, todos atingindo índices superiores a 95%, já nas sementes de baixo vigor, o tratamento com 
fungicida + inseticida + micronutrientes teve uma resposta interessante, aumentando o teor de 
germinação quando comparado aos demais tratamentos. Segundo Golo et al. (2009), cobalto e 
molibdênio são elementos relevantes no processo de fixação biológica, no entanto, esses elementos 
minerais não possuem influência direta sobre a germinação e vigor das sementes. 
 
Figura 1.Teor de Germinação 1ª Contagem (A) e Contagem final (B) de sementes de “Alto Vigor” e Sementes de “Baixo 
Vigor” submetidas a tratamento de sementes com cobalto e molibdênio. 
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Segundo alguns trabalhos realizados produtos contendo micronutrientes podem influenciar de 
maneira positiva a produtividade das culturas, conforme evidenciado por Mann et al. (2002) trabalhando 
com manganês (Mn) e Ceretta et al. (2005) trabalhando com Cobalto (Co) e molibdênio (Mo) que 
verificaram aumento na produtividade da soja.Do mesmo modo, Almeida et al. (2014), não encontraram 
efeitos significativos utilizando bioestimulantes na produção de feijoeiro para as variáveis massas de 
matéria seca da parte aérea, de raízes e total, em nenhum dos estádios avaliados. 
 
Tabela 1. Comprimento Parte Aérea, comprimento parte radicular, massa de plântulas e massa seca de plântulas de sementes 










Massa seca de 
plântulas 
Alto Vigor 
 Controle 2,78±0,62 a 7,48±2,16 a 1,91±0,10 a 
 Fung. + Ins 2,73±0,73 a 8,13±2,67 a 1,98±0,06 a 
 Fung. + Ins + Micr 3,08±1,12 a 8,25±2,92 a  2,14±0,17 a 
 
Baixo Vigor 
 Controle 4,10±0,60 a 4,03±1,34 a 2,23±0,09 a 
 Fung. + Ins 5,48±1,02 a 4,95±1,77 a 2,71±0,15 a 
 Fung. + Ins + Micr 4,55±1,22 a 6,63±2,40 b 2,21±1,19 a 
a Médias aritméticas simples, seguidas por letras minúsculas iguais na mesma coluna para sementes de alto vigor e baixo 
vigor, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05). 
 
 
Os resultados comprimento parte aérea, comprimento parte radicular, massa de plântulas e massa 
seca de plântulas (Tabela 1) indicam que as sementes de alto e baixo vigor e seus respectivos tratamentos 
de sementes não tiveram diferença estatista entre si. Porem as sementes de baixo vigor tiveram uma parte 
área maior numericamente em todos os tratamentos quando comparado as sementes de alto vigor. e no 
comprimento da parte radicular, as sementes com alto vigor tiveram maiores índices numéricos de raiz. 
Segundo Silva et, al., (2018) que fez um trabalho relacionado o uso de substâncias bioativas 
aumentou a germinação, crescimento inicial de plântulas e a presença e quantidade de nódulos nas raízes 
onde as sementes receberam tratamento, especialmente aqueles com produto à base de micronutrientes 
e hormôniosintético, favorecendo a eficiência nutricional da plântula e incremento em seu crescimento. 
De acordo comManfron et al. (2003), a fotossíntese depende da áreafoliar da planta. Com isso se 
pensa teoricamente que as plantas de menor vigor que tiveram um maior comprimento da parte aerea 
alongaram-se para tentar fazer fotossintesse o quanto antes, para assim não depender mais das reservas 
da semente, que estão afetadas pelo seu baixo teor de vigor. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Portanto nas sementes com alto vigor os tratamentos não influenciaram na sua qualidade 
fisiologica, sendo todos os resultados semelhantes ao controle, porém nas sementes com baixo vigor o 
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tratamento com Fung. + Ins + Micr teve aumento significativo, no teor de germinação ao oitavo dia. Em 
comprimento aéreo e radicular de plantulas e massa umida e seca de plantulas, as sementes de alto e 
baixo vigor não variaram estatisticamente entre si em nenhum dos tratamentos. 
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